
Sermão 505 

A natividade do Senhor V. 

Santo Agostinho 

Análise 

No nascimento de Cristo, os anjos entoaram doces melodias. O 

precioso martírio dos inocentes. 

01 – No nascimento de Cristo os anjos entoam as mais 
doces melodias. 

Irmãos caríssimos! Nosso Senhor Jesus Cristo veio ao mundo 

para resgatar todos e renovar o gênero humano. Cristo nasceu em 

uma caverna para que o mundo não ficasse, dali por diante, sepultado 

na morada da morte. Ele nasceu em uma caverna e chorou para afas-

tar da caverna do pecado os ladrões criminosos que se escondiam 

nela e para que, sob o império de uma nova criança, todas as crianças 

se tornassem inocentes. 

Foi uma Virgem que lhe deu a vida e, com isso, Eva não está 

mais obrigada a se esconder atrás de uma folhagem, a santa Igreja se 

ergue sobre a cruz e o mundo canta os louvores da Virgem Mãe, co-

mo a rolinha canta no alto das árvores o elogio à sua própria castida-

de. 
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Os magos adoraram o Cristo perante o qual o gênero humano 

inteiro dobra o joelho! Aquele que brilha com esplendor nos céus se 

fez adorar envolto em faixas. Os cristãos devem então adorá-lo tam-

bém, agora que ele está estabelecido à direita do Pai não gerado. 

Ele foi adorado em uma manjedoura e nós devemos então ado-

rá-lo agora que ele está no altar eterno. A manjedoura se tornou um 

paraíso onde brotaram as flores dos campos e os lírios dos vales. En-

tão, já que o ramo do pecado murchou, o gênero humano deve flo-

rescer sob o sopro de Cristo. 

Antes, graças à iniquidade, os espinhos superabundavam entre 

a humanidade e numa pequena parte dela se mostravam as flores da 

justiça. A outra parte secava como plantas desprovidas de seiva. 

Um novo lírio, Cristo, desceu à terra e começou a plantar nela 

um jardim de anjos. Do alto do céu vieram a este mundo plantas no-

vas, estranhas ao solo. Eram anjos e eles executavam melodiosas 

sinfonias. E, como os Profetas não podiam mais ser ouvidos, o gêne-

ro humano pôs-se a contemplar e cantar com esses espíritos celestes: 

Glória a Deus no mais alto dos céus e paz na terra às pessoas de boa 

vontade
1
. 

Ó louvores novos executados por instrumentos novos! Ó paz 

depois do pecado! Ó vida depois da tristeza da Geena! Ó delícias 
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depois das farpas! Ó rosa depois dos espinhos! Ó música dos anjos 

depois dos gemidos dos cativos! 

02 – O precioso martírio dos inocentes. 

Novas plantas, os anjos foram então trazidos ao paraíso da I-

greja e lhe deram um novo brilho com a beleza de suas flores. E, co-

mo esses jovens brotos tinham vindo do alto, logo foram vistos ger-

minar os brotos preciosos dos mártires inocentes. 

Ó tenros ramos infantis! Vocês estão avermelhados com seus 

sangues! As espadas dos bandidos trabalharam em vocês e, no entan-

to, vocês não cometeram nenhum pecado e o sangue de vocês é puro. 

Eis que acaba de nascer o Jardineiro do Paraíso. Adão, seu ne-

gligente usufruidor, tem então o direito de se rejubilar. 

Onde está a serpente! Ela não levará mais, daqui por diante, as 

pessoas a fugirem dos olhares do Senhor. 

Eis que Cristo, o Mestre Eterno, vem ao mundo para preparar 

nele um perpétuo exílio e reconduzir ao céu a humanidade que lhe 

pertence. 

O Paraíso foi replantado, desde que o ladrão entrou nele. As-

sim, o adversário astucioso não pode mais se esconder nele. A caver-

na não pode mais servir de esconderijo para os bandidos, desde que 

uma caverna nova abriga um Salvador novo, cuja vinda foi anuncia-

da do alto dos céus por uma estrela. Uma Virgem é vista neste mun-



Santo Agostinho – Sermão 505 (A natividade do Senhor V). 

4 

do, a Igreja é vista na cruz, um ladrão é visto no Paraíso e o Senhor é 

visto no túmulo. 

03 – Que todos se alegrem com o nascimento de Cristo. 

Quando, vítima de sua astúcia, o ser humano se tornou peca-

dor, uma sentença de condenação foi pronunciada contra ele. Que 

sentença foi essa? És pó e pó te hás de tornar
2
. 

Hoje os lamentos e as lágrimas cessaram. Não há mais nenhu-

ma acusação contra o ser humano, pois Aquele que humilha o peca-

dor veio e permanecerá com o sol. 

Do nascente ao poente, seja louvado o nome do Senhor
3
. 

Tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo
4
. 

Jovens e donzelas; velhos e crianças! Louvem todos o nome do 

Senhor
5
, porque ele salvará o seu povo de seus pecados

6
. 

Ele partiu as correntes dos pecadores, abriu os olhos dos cegos 

e os ouvidos dos surdos, ressuscitou os corpos mortos, pôs um fim 

aos gemidos dos cativos e encheu de alegria os corações dos pasto-

res. 

Que as ovelhas se rejubilem por pastarem o lírio da castidade! 
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6
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Que os cordeirinhos se alegrem por terem despetalado as rosas 

de um precoce martírio, sem terem cometido pecados, sem sentirem 

também as dores da morte e sem derramarem inutilmente seus san-

gues, pois sofreram pelo Filho do soberano Mestre. 

04 – Louvores pelo nascimento Daquele que apaga os 
pecados do mundo. 

Hoje os anjos entoam este cântico de louvor a Cristo: Glória a 

Deus no mais alto dos céus
7
. Os Magos o adoram suplicando. Os 

pastores e os cordeiros lhe dão seu amor. Hoje os cristãos o bendi-

zem. Os vivos e os mortos dobram os joelhos perante esse Deus que 

está estabelecido à direita do Pai e que apagará os pecados do mun-

do. 
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